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GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
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Parecer CEE/PI nº 088/2003

Opina favoravelmente à autorização de funcionamento da Escola Especial Pedro Martins Neto para oferecer a modalidade de Educação Especial, para portadores de necessidades educacionais especiais, na área de deficiência visual, na cidade de Campo Maior.

I – INFORMAÇÕES INICIAIS:

Em análise o processo nº 634/00, de 28 de agosto de 2000, da Escola Especial Pedro Martins Neto, situada à Rua Mestre Miguel Rosa, nº 900, Bairro são Luiz, na cidade de Campo Maior-PI.

A Escola funciona com a modalidade de Educação Especial para atendimento a alunos com necessidades educacionais especiais, na área de deficiência visual e atende alunos da Educação Infantil, Ensino Fundamental, Médio e Ensino Superior.

II – HISTÓRICO:

O professor Altivo Elias de Macedo, presidente da Associação dos Deficientes Visuais Campomaiorense – ADVIC, e a Profª. Maria Ivonete Oliveira de Carvalho, diretora e professora da Escola Especial Pedro Martins Neto, solicitam a Presidente do Conselho Estadual da Educação autorização de funcionamento da Escola Especial Pedro Martins Neto.

A Instituição é mantida pela ADVIC, entidade filantrópica, sem fins lucrativos, reconhecida de utilidade pública pela Lei Municipal nº 001/96 e Lei Estadual nº 5067/99.

A Escola funcionou inicialmente, como sala de recursos, em dependência cedida pelo Colégio Estadual de Campo Maior. Atualmente funciona em prédio próprio da ADVIC, dispõe de estrutura física satisfatória, contando entre outras dependências com 01 (uma) sala para diretoria, 01 (uma) sala para secretaria, 01 (uma) sala para alfabetização, 02 (duas) salas de recursos, totalizando 16 (dezesseis) dependências, em condições  adequadas de funcionamento, segundo laudo técnico do engenheiro Marcos Antonio Pereira Miranda – CREA /PI nº 501-AP e o relatório dos Técnicos da Unidade de Educação Especial - UEESP da Secretaria Estadual da Educação e Cultura – SEDUC.
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Atualmente atende 21 (vinte e um) alunos, recebe matrícula durante todo ano letivo e tem capacidade para atender 50 (cinqüenta ) alunos.

A Escola define como objetivo geral em sua proposta pedagógica “Possibilitar ao aluno cego e visão sub-normal acesso ao saber, facilitando seu sucesso na educação acadêmica, através da disponibilização de recursos didáticos  complementares, específicos ou adaptados, para que tenham condições de independência e base para o preparo profissional buscando igualdade e integração social com cidadania.”

Para cumprimento da função de apoiar, complementar, suplementar e, se for o caso até substituir os serviços educacionais comuns de pessoas cegas, de visão sub-normal e portadores de deficiência  múltiplas, quando associada a deficiência visual a Escola dispõe dos atendimentos de: Alfabetização pelo Sistema Braille, Orientação e Mobilidade, Atividades da Vida Diária – AVD, Salas de Recursos, Oficina Pedagógica de Artes, “Escrita Comum”, Esporte e Lazer adaptado e Terapia Ocupacional.

Quanto ao quadro de pessoal conta com 07 (sete) professores, onde 05 (cinco) são portadores de curso superior  e 02 (dois) com formação para o magistério em nível médio. Todos contam com capacitação específica na érea de deficiência visual e são cedidos pela SEDUC por meio de convênios com a ADVIC.

A proposta pedagógica e o regimento escolar, após cumprimento de diligência, encontram-se estruturados adequadamente quanto ao conteúdo e a forma, estão articulados entre si, apresentam com clareza sua estrutura de funcionamento e estão em consonância com a legislação em vigor.

Processo está instruído em conformidade ao que estabelece a Resolução CEE/PI nº 001/2000, está fundamentado na lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei nº 9394/96, a Resolução CNE-CEB nº 002/2001, que estabelece as Diretrizes Nacionais para Educação Especial na Educação Básica e na Resolução CEE/PI nº 003/2000.         

III – CONCLUSÃO E VOTO:

Após análise do processo e considerando:

· Que a Escola Especial Pedro Martins Neto, está organizada para apoiar, complementar, suplementar e até substituir, se for o caso, a educação comum de Deficientes Visuais, de modo a contribuir com o desenvolvimento das potencialidades destes educandos;
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· Que conta com professores capacitados e equipamentos especializados para atender esse alunado;

· O relatório dos Técnicos da Unidade de Educação Especial da Secretaria Estadual de Educação e Cultura que confirma as condições adequadas de funcionamento;

· E que está instruído em conformidade com a Resolução CEE/Pi nº 001/2000.

Sou de parecer favorável à autorização de funcionamento da Escola Especial Pedro Martins Neto para atendimento das necessidades educacionais especiais de pessoas com Deficiência Visual. 

É o parecer .

Sala das Sessões Plenárias do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina,  29 de outubro de 2003.

Consª.  Maria Margareth Rodrigues dos Santos – Relatora
O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o Parecer da relatora.

Consª IVELINE DE MELO PRADO

Presidente do CEE/PI
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